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TAXONOMIA DE DOLICOPODÍDEOS (DIPTERA, DOLICHOPODIDAE), COM 
ÊNFASE NA FAUNA DA RESERVA BIOLÓGICA DO GURUPI (REBIO-GURUPI), 

NO BIOMA AMAZÔNIA NO ESTADO DO MARANHÃO, BRASIL 
 
BOLSISTA: Alexandre de Aguiar CAVALCANTE. Bolsista FAPEMA. Curso de Ciências 
Biológicas -Licenciatura/ Departamento de Química e Biologia. Universidade Estadual do 
Maranhão (UEMA), Campus Caxias. 
 
ORIENTADOR: Prof. Dr. Francisco LIMEIRA-DE-OLIVEIRA. Departamento de Química 
e Biologia. Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Caxias.  
 
COORIENTADORA: Ana ALICE TÔRRES de Sousa, Doutoranda do Programa de Pós-
graduação em Rede BIONORTE – CoE-MA, UFMA/UEMA. 
 
INTRODUÇÃO  
Dolichopodidae possui 8.298 espécies, distribuídas em 313 gêneros para o mundo. Na Região 
Neotropical estão registradas 1.216 espécies em 75 gêneros. No Brasil estão registradas 219 
espécies, distribuídas em 31 gêneros. Para o Nordeste brasileiro, estão registradas 25 espécies 
distribuídos em nove gêneros, para o Maranhão estão registradas apenas quatro espécies 
alocadas em dois gêneros, Cheiromyia brevitarsis Brooks, 2010; Cheiromyia carolina Limeira-
de-Oliveira & Brooks, 2018; Cheiromyia nordestina Limeira-de-Oliveira & Cumming, 2018 e 
Chrysotus maculatus (Parent, 1934) (Evenhuis, N. L., & Pape, T. 2023). Este trabalho tem como 
objetivo geral, realizar levantamento das espécies de dolicopodídeos com ocorrência no bioma 
Amazônia da Reserva Biológica do Gurupi e específicos: identificar os espécimes de 
dolicopodídeos em nível específico; Elaborar diagnoses para espécies; Digitalizar dados de 
Dolichopodidae em planilhas no formato software libre office e assim disponibilizá-los à 
comunidade científica/acadêmica em geral; Confeccionar mapas de distribuição das espécies e 
atualizar os mapas de distribuição geográfica para as espécies identificadas. 
 
METODOLOGIA  

Os espécimes utilizados neste foram coletados na Reserva Biológica do Gurupi (REBIO 
GURUPI). Para captura dos espécimes foram utilizadas as armadilhas do tipo Malaise (modelo 
Gressit & Gressit de 6 m e modelo Townes de 2 m), de interceptação de voo confeccionadas 
com tecido fino (voil) onde a base é a cor preta. As amostras foram conservadas em álcool 
(etanol); foram triadas (separados das demais ordens/famílias). Após a triagem os exemplares 
de Dolichopodidae foram submetidos ao protocolo de desidratação. Após essas etapas, os 
espécimes foram identificados a nível especifico, com base na morfologia externa, com auxílio 
de estereomicroscópio. concluindo a identificação, seguiu-se para a realização das ilustrações, 
onde as imagens do habitus (corpo), cabeça, foram obtidos sob estereomicroscópio Zeiss® 
Discovery V12 câmera digital AxionCan ICc1 de 1.4 megapixel acoplada. Para preparação das 
pranchas foi utilizado o programa PowerPoint2019. Após a identificação do material, foram 
compilado banco de dados com metadados contendo informações referentes a coletores, 
coordenadas, data e local de coleta de cada espécime identificado. Como meio facilitador de 
acesso as informações à respeito da família Dolichopodidae, dinamizando o estudo de 
posteriores pesquisadores. As planilhas foram construídas usando o programa Excel 2020. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Foram analisados 241 espécimes, pertencentes a 12 espécies e cinco gêneros: Condylostylus 
Bigot, 1859 com duas espécies, Chrysotus Meigen, 1824 com cinco espécies, Paraclius com 
uma espécie, Neurigona Rondani, 1856 e Viridigona Naglis, 2002 com duas espécies cada 
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(essas são novas para ciência), O gênero Crysotus obteve maior abundância em número de 
representantes. A identificação foi feita exclusivamente a partir dos machos, já que as fêmeas 
por serem semelhantes às outras fêmeas e por isso não puderam ser associadas aos respectivos 
machos. Dolichopodidae, comparados com outros grupos de insetos, estão bem representados 
na literatura mundial. O Brasil devido a sua grande extensão territorial e variedade de biomas, 
é considerado o país com maior diversidade de insetos no mundo, mas pouco se conhece sobre 
grupo alvo do estudo, e sobretudo, na região Nordeste e principalmente no estado do Maranhão 
que ainda existe uma imensa lacuna de conhecimento e, tudo isso é demonstrado no presente 
estudo onde Condylostylus Bigot, 1859 apresenta dois novos registros no Maranhão já que no 
nordeste só se tinha registro na Bahia e Pernambuco, Chrysotus Meigen, 1824 tem registros de 
cincos espécies e entre esses cincos registros está Chrysotus crosbyi Van Duzee, 1924 novo 
registro até então para o Maranhão já que na região nordeste só tinha registro na Bahia e 
Pernambuco, Assim como Paraclius que também consta um novo registro para o Maranhão 
com a espécie Paraclius sp. Quão extensa é a lacuna de conhecimento sobre a família 
Dolichopodidae no Maranhão, é possível demonstrar com o registro de quatro novas espécies, 
duas de Neurigona Rondani, 1856 com novo registro no Maranhão já que no nordeste só se 
tinha registro na Bahia e Pernambuco, e duas de Viridigona Naglis, 2003 que se tinha registro 
apenas para as regiões norte e sul. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo constitui o primeiro levantamento taxonômico de Dolichopodidae para a 
Reserva Biológica do Gurupi (REBIO-GURUPI).  O presente estudo contribui para a ampliação 
de dados taxonômico de espécies para a família Dolichopodidae que até então possui carência 
de estudos na região nordeste e principalmente no estado do Maranhão.  Os resultados se 
mostram promissores no aumento de biodiversidade da fauna brasileira, pois identificou-se 
quatro novas espécies para a ciência e vários novos registros para o estado do Maranhão. Com 
os resultados obtidos durante este trabalho, foi possível constatar como ocorre a distribuição 
desta família mega diversificada. e com isto foi possível constatar o grande potencial no 
aumento de espécies pois ainda há grande falta de estudos sobre esta família na região nordeste. 

 
Palavras-chave Diversidade. Empidodea. Taxonomia. 
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